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Reprodução do regimento de Tomé de 
Sousa, considerado a primeira 
Constituição brasileira, cuja cópia 
encontra-se arquivada na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro. 
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crônica 

a arquivologia em ação O homem sempre teve a preocupa- 
ção de registrar os fatos dos quais 
participava e também seus sentimentos 
diante dos fenômenos da existência, 
para que seus descendentes pudessem 
conhecer suas crenças e tradições. Esta 
preocupação já caracterizava sua ânsia 
de perpetuação e sua tendência a 
preservar objetos gravados ou escritos. 
A partir dos registros feitos por ele 
pode-se conhecer hoje um pouco da 
história da humanidade. 

Modernamente, coube ao arquivista 
a tarefa de unir, de forma racional, os 
elos do pensamento humano através de 
uma seleção dos documentos relevan- 
tes. No entanto, ainda hoje vê-se docu- 
mentos de todos os tipos serem atira- 
dos indiscriminadamente, sem qual- 
quer critério, sem aquela consciência 
de que estes pequenos elos se ligarão a 
outros, possibilitando o estudo, a com- 
preensão e a recuperação da informa- 
ção, característicos da atividade huma- 
na. 

Hoje, o arquivista luta para posicio- 
nar-se diante do acervo documental 
existente e ainda inexplorado, como 
áreas de memória que precisam ser 
tocadas, estimuladas, reavivadas e reve- 
ladas e para dimensionar seu trabalho 
diante das fontes de produção. Ele 
precisa impedir a proliferação dos po- 
rões como sinônimo de sepulturas de 
documentos. Para isso, deve conscien- 
tizar as empresas, públicas e privadas, 
para o fato de que seus documentos 
precisam chegar, de forma ordenada, 
ao futuro, facilitando assim a tarefa 
dos pesquisadores. 

Graças ao tratamento que vêm rece- 
bendo na maioria dos países, as técni- 
cas arquivísticas atingiram elevado 
g-au de segurança e confiabilidade. 
Pelo aprimoramento dessas técç^cas, os 
arquivistas vão-se impondo, conscien- 
tes da real importância de sua profis- 
são. Revolvem velhos porões e pratelei- 
ras, orientando a análise, avaliação, 
.seleção, eliminação, ordenação e pre- 
servação de documentos, como efetiva 
contribuição para o avanço da His- 
tória. ij 

Eloísa Helena Riani Marques 
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arquivo é papel velho... 

— se você pensa assim 

está precisando com urgência 

atualizar-se através de Arquivo & Administração, 

agora, se você pensa que arquivo é a memória de sua empresa, 

parabéns! mas não basta só isto, 

você precisa saber ativar esta memória. 

Assine Arquivo & Administração — Cr$ 60,00 
veja algumas vantagens: você fica por dentro 

do que se passa na "aldeia global" 
arquivística; não vai mais denominar arquivo 

permanente de arquivo morto; e contribuir 
efetivamente para a 

manutenção e melhora da Revista, envie os 
seguintes dados: nome; endereço; cidade; 
profissão; CEP. inclua Cr$ 60,00 
através de cheque nominal à Associação dos 
Arquivistas Brasileiros e receba imediatamente 
Arquivo & Administração. 
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